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RESUMO: 

Pesquisas feitas em todo o mundo já demonstraram que na área das ciências existem ma-
neiras informais de fazer modelos e interpretar os fenômenos que são encontrados entre crian-
ças de diferentes países, línguas e sistemas educacionais. O objetivo deste trabalho, desenvolvi-
do dentro do “Projeto Herbário Didático do CAp-UERJ”, foi fazer a sondagem das concepções 
dos alunos sobre reprodução e nutrição vegetal. O levantamento e a análise de tais ideias visam 
à pesquisa das dificuldades na compreensão dos conhecimentos científicos de forma a subsidiar 
estratégias alternativas de ensino. Muitas das concepções alternativas são recorrentes em dife-
rentes séries escolares e pouco aceitas do ponto de vista científico. Para fazer a comparação 
entre diferentes séries foram utilizados dados levantados a partir de questionários sobre repro-
dução e nutrição vegetal aplicados em 2005 aos alunos do 5o. ano do Ensino Fundamental do 
CAp-UERJ e em 2007 o mesmo questionário foi reaplicado aos alunos do 7o. ano do Ensino Fun-
damental, que corresponde à cerca de 50% daqueles alunos que estavam no 5o. ano em 2005. 
Algumas concepções de 2007 aproximam-se mais dos conceitos científicos e outras não muda-
ram significativamente em dois anos. Os resultados são importantes para a compreensão das 
dificuldades dos alunos no processo de ensino-aprendizagem em Ciências. 

PALAVRAS-CHAVE: herbário didático – ensino de ciências – ensino-aprendizagem 

 

ABSTRACT: 

Researches in science education have shown that children from diverse ethnic and cultural 
backgrounds often develop understandings about natural world which are quite different from 
those presented by scientific community. The aim of this work, which is part of the Didactic 
Herbarium Project that takes place in Cap-UERJ, was to identify scholars´ understandings about 
reproduction and plant nutrition that they brought to the learning process. The recognition of 
some aspects of ideas’ conceptual development can help provide insights into what strategies 



 
 

 

O PROJETO HERBÁRIO DIDÁTICO DO CAP-UERJ: SONDAGEM DAS CONCEPÇÕES DOS ALUNOS SOBRE 
REPRODUÇÃO E NUTRIÇÃO VEGETAL 

95 

 

will best deal with roadblocks to teaching and that will serve students´ learning needs. During 
the process of developing the knowledge of how things work, many misconceptions – unscien-
tific accepted ideas – can prevail and even persist over time. In 2005 students in 5th grade of 
the elementary school answered a questionnaire related to reproduction and plant nutrition. In 
2007 the same questionnaire was applied again to the students in 7th grade – 50% of these 
students answered the questionnaire in 2005, when they were in 5th grade. The results provid-
ed interesting information about their conceptual development of ideas. Some inaccurate under-
standings appeared in both samples which suggested they remained the same after two years. 
The older scholars´ responses showed a better understanding of the subjects. Exploring stu-
dents´ understandings of concepts provide information for, regarding misconceptions, finding 
the resources to support their learning and highlighting some consequences to science educa-
tion. 

KEYWORDS: didactic herbarium – science education – learning process 

 

 
INTRODUÇÃO 

Quando as crianças entram na escola e 
por toda a sua vida escolar elas já tem idei-
as pré-formadas sobre como funciona o 
mundo natural. Pesquisas feitas em todo o 
mundo já demonstraram que, na área das 
ciências, existem maneiras informais de 
fazer modelos e interpretar os fenômenos 
que são encontrados entre crianças de dife-
rentes países, línguas e sistemas educacio-
nais. Como exemplos dessas concepções 
alternativas relacionadas às plantas identifi-
cadas com maior frequência, podemos citar: 

 As plantas retiram o alimento do ambien-
te ao invés de produzi-lo internamente; 

 Água e minerais são alimentos para as 
plantas; 

 O solo é o alimento da planta. Os fertili-
zantes são colocados no solo para as 
plantas se alimentarem; 

 As plantas retiram o alimento pelas raízes 
e então o armazenam em suas folhas; 

Hershey (2004, 2005) reconhece seis 
categorias de concepções errôneas relacio-
nadas ao ensino de botânica: simplificações 

ou generalizações exageradas, generaliza-
ções simplificadas, uso de termos e concei-
tos obsoletos, identificações errôneas e pes-
quisas com resultados não-comprovados, e 
argumenta que os professores frequente-
mente não detectam estes erros por falta de 
uma boa formação em botânica básica du-
rante o curso universitário. Abaixo estão 
alguns exemplos: 

Reprodução assexuada e reprodução 
vegetativa não são sinônimas: a reprodução 
vegetativa está relacionada à formação de 
uma nova planta a partir de órgãos vege-
tais, como caules, folhas e raízes, enquanto 
que a apomixia seria uma forma de produ-
ção de sementes por reprodução assexua-
da; 

Os taxonomistas vegetais usavam a pa-
lavra Divisão para referir-se aos grupos cor-
respondentes aos Filos na Zoologia, mas 
atualmente pode ser usado o termo Filo 
tanto na Botânica como na Zoologia. 
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O PROJETO HERBÁRIO DIDÁTICO DO 

CAP/UERJ 

Um herbário didático consiste em uma 
coleção de plantas secas e herborizadas 
segundo determinadas técnicas, mantida em 
instalações apropriadas e em condições a-
dequadas de conservação, servindo como 
documentação da flora de uma região. O 
herbário é utilizado na identificação de plan-
tas para vários fins, entre eles o paisagismo, 
levantamento da flora, fitoquímica, avalia-
ção do desmatamento e treinamento e ca-
pacitação de pessoal especializado em taxo-
nomia vegetal (SINGH, 1999). Coleções de 
frutos (carpoteca), lâminas (laminário) e 
madeiras (xiloteca) podem ser estar as-
sociadas e todos estes materiais podem ser 
utilizados como recursos didáticos nas aulas 
das disciplinas escolares Ciências e Biologia 
no ensino fundamental e médio. 

 

OBJETIVOS 

Este trabalho foi desenvolvido dentro do 
Projeto Herbário Didático do CAp-UERJ e os 
objetivos foram: 1) a montagem e a organi-
zação de material botânico para o Herbário 
Didático e coleções associadas no Instituto 
de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira 
(CAp-UERJ), e 2) o estudo das principais 
dificuldades no processo ensino-
aprendizagem nas disciplinas Ciências e 
Biologia. A proposta é incentivar os profes-
sores, alunos do CAp-UERJ e licenciandos a 
buscar formas alternativas de ensino de 
ciências através de aulas práticas, confecção 
de coleções e outros recursos didáticos.  

 

METODOLOGIA 

Organização do herbário e material 
didático 

A montagem de um herbário começa 
com a coleta em campo dos espécimes que 
depois passam por um processo denomina-
do de herborização, que consiste na pren-
sagem, secagem e preparação do exemplar 
botânico para inclusão na coleção. A coleta 
das plantas vasculares é realizada com te-
souras de poda para ervas, subarbustos e 
arbustos e através de podão para árvores. 
Os espécimes recebem uma numeração e 
uma ficha onde são registrados os dados 
anotados durante a coleta (IBGE, 1992). 
Depois de coletado o material é prensado, 
utilizando-se para isso prensas de madeira, 
papel borrão ou chupão, folhas de alumínio 
corrugado e jornais. Posteriormente a pren-
sa é levada para a estufa, que desidratará o 
material botânico (IBGE, 1992). Os frutos e 
sementes, quando de grande tamanho, de-
vem ser colocados na estufa em sacos de 
papel, separadamente das plantas prensa-
das. As Briófitas devem ser secas à tempe-
ratura ambiente, em sacos de papel ou le-
vemente prensadas entre jornal ou papel-
chupão, mas nunca colocadas em prensa 
(FIDALGO & BONONI, 1984). O exemplar 
seco é fixado através de costura ou cola a 
uma cartolina (camisa) que será envolta por 
uma folha de papel Kraft (saia), que prote-
gerá a planta. Existem dimensões padroni-
zadas para a camisa (42 x 29 cm) e para a 
saia (42 x 60 cm). Ao conjunto camisa, 
planta e saia denomina-se “exsicata”. Os 
frutos e sementes secos que sejam grandes 
para as exsicatas devem ser guardados na 
carpoteca do herbário, com o mesmo núme-
ro de registro usado para o resto do espé-
cime. As exsicatas de preferência são con-
feccionadas com os espécimes vegetais co-
letados em regiões do entorno da escola ou 
de suas moradias, e incorporadas ao Herbá-
rio Didático da Escola.  

Famílias, gêneros e espécies foram dis-
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tribuídos nas cartolinas por ordem alfabéti-
ca. As exsicatas são conservadas em armá-
rios em locais secos. É conveniente guardá-
las dentro de sacos plásticos com cânfora e 
naftalina e depois então colocá-las nos ar-
mários ou latas. Este procedimento evita o 
ataque de insetos. Periodicamente pode ser 
feita a aplicação de inseticidas nas plantas 
para eliminar ou repelir os insetos (MORI et 
al, 1985). Para a determinação das espécies 
é consultada a bibliografia específica e reali-
zada a comparação do material herborizado 
com o depositado em outros herbários. 

 

Levantamento das concepções dos a-
lunos 

Em 2005 questionários com perguntas 
sobre reprodução vegetal foram respondidos 
por 55 alunos das três turmas de 4ª série 
(atual 5o ano) do CAp-UERJ. Logo após a 
aplicação dos questionários foi ministrada 
uma aula teórica seguida de demonstração 
prática sobre os órgãos reprodutores das 
plantas. Os materiais foram visualizados no 
microscópio estereoscópico de forma a evi-
denciar estruturas como ovário, óvulos e 
pólen na flor; e epicarpo, mesocarpo, endo-
carpo e sementes no fruto, entre outras, e 
comparar com a reprodução no homem, de 
acordo com o planejamento proposto pela 
professora de classe. Cerca de quarenta dias 
após a aula o questionário foi reaplicado nas 
três turmas (SANTOS et al, 2005). Em 2007 
este mesmo questionário foi reaplicado a 99 
alunos de turmas do 7o ano (antiga 6a sé-
rie), correspondendo cerca de 50% dos alu-
nos aqueles que cursavam a 4a série (atual 
5o ano) e desenvolveram as atividades em 
2005 no CAp e o restante a alunos oriundos 
de concurso para o 6o ano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Herbário Didático do CAp/UERJ 

A montagem e organização de um her-
bário didático permitem vivenciar tanto o 
trabalho de campo como os procedimentos 
em laboratório para o preparo do material. 
Também as coleções de madeiras, sementes 
e frutos secos constituem-se em material a 
ser usado nas salas de aula e práticas labo-
ratoriais. O Herbário Didático do Instituto de 
Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(CAp-UERJ) está situado na Rua Santa Ale-
xandrina, 288 – Rio Comprido, Rio de Janei-
ro, no quarto andar do Bloco B, nos Labora-
tórios de Ciências e Biologia, principalmente 
representado por plantas ornamentais, me-
dicinais e frutíferas dos arredores. Este ma-
terial é utilizado nas aulas do Ensino Fun-
damental e Médio deste Instituto. 

 

As ideias dos alunos do CAp/UERJ so-
bre reprodução e nutrição vegetal 

Alguns resultados das pesquisas em de-
senvolvimento no Instituto de Aplicação 
Fernando Rodrigues da Silveira (CAp) da 
UERJ em que foram enfatizadas as diferen-
ças entre as ideias informais e a visão cientí-
fica sobre reprodução e nutrição vegetal dos 
alunos que cursavam a antiga 4a série (atual 
5o ano) em 2005 e dos alunos que estão 
cursando o 7o ano em 2007 foram apresen-
tados a seguir. Não foram observadas dife-
renças significativas nas respostas dos alu-
nos que cursaram todo o ensino fundamen-
tal no CAp e aqueles que entraram no con-
curso para o 6o ano. 

Observou-se que o percentual de cita-
ções relacionado à organografia vegetal 
(34,6%) continuou elevado e que a ideia de 
que ter clorofila é característica marcante 
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das plantas (16,2% no 7º ano), sendo este 
percentual maior do que o observado na 4ª 
série (Figuras 1 e 2). Em trabalho realizado 
por Santos e colaboradores (2006) também 
foram enfatizadas a organografia vegetal e 
a presença de clorofila nas respostas dos 
alunos. 

Características relacionadas à reprodu-
ção da planta, como pólen, órgãos reprodu-
tores e óvulo só apareceram em 10% das 
citações no 7o ano (Figura 2), contrapondo-
se a mais de 30% das citações pós-aula na 

4ª serie (Figura 1). A grande diferença no 7o 
ano é o aparecimento de citações ao nível 
microscópico: células e organização celular 
(9,5%) e átomos/moléculas e substâncias 
(16,2%) (Figura 2). Estas ideias não são tão 
frequentemente encontradas como espera-
do: Banet e Ayuso (1995) relataram que 
estudantes de ensino médio indicavam a 
existência de células apenas no homem, 
entendendo que pequenos invertebrados e 
plantas não apresentariam estrutura celular. 

 

 

Figura 1. Respostas (%) dos alunos do 5º ano (4a série) antes e depois da aula sobre repro-
dução das plantas à questão “Todas as plantas possuem...” (SANTOS et al, 2005). 

 
 

A noção de autotrofia como característi-
ca de plantas, inexistente nas respostas da 
4ª série em 2005, aparece em 6% das cita-
ções e pode estar indicando o resultado das 
atividades desenvolvidas no 6º ano em 2006 
e também na ênfase dada à forma de nutri-
ção como critério importante de classifica-
ção dos seres vivos desenvolvida no 7º ano 
em 2007.  5,4% das citações faziam refe-

rência às seivas vegetais, o que cor-robora a 
fixação de alguns pontos das atividades 
realizadas durante o 6º ano em 2006. 

Entre as concepções alternativas desta-
camos: “uma célula, várias raízes, semen-
tes, fazem reprodução pela fotossínte-
se” e “clorofila, nutrição autotrófica, respi-
ração anaeróbica, reprodução assexuada, 
células eucariontes”. 
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Figura 2. Respostas (%) dos alunos do 7º ano à questão “Todas as plantas possuem...”. 

 
 

Na 4ª série há ênfase na ação de ou-
tros seres na reprodução vegetal (animais 
carregam sementes). Já no 7º ano só 
14,2% das citações deram ênfase aos ani-
mais participando da reprodução e há gran-
de percentual de citações em torno da par-
ticipação do pólen e transferência de óvu-
lo/gametas (Figura 4). Estas respostas não 
apareceram nos questionários antes da aula 
na 4ª série e foram observadas em 10% 
das respostas após a aula (Figura 3). 

Quando perguntados sobre a diferença 
entre a reprodução das plantas e dos ani-
mais os alunos do 7º ano associaram a re-
produção sexuada ao ato de acasalar: 
30,7% dos alunos do 7o ano responderam 
que as plantas têm reprodução assexuada e 

apenas 1% respondeu reprodução sexuada, 
enquanto que para os animais 43,2% das 
respostas indicaram a reprodução sexuada 
(Figura 6). Esta polarização nítida no 7o ano 
foi semelhante à modificação verificada nas 
respostas pós-aula da 4ª série, em que mais 
de 40% das citações indicavam que os ani-
mais precisam de um parceiro e as plantas 
não (Figura 5). 

Também responderam que as plantas 
precisam de um terceiro organismo, da 
água ou do vento para se reproduzir 
(8,5%). Este percentual foi inferior ao ob-
servado nas respostas na 4a série. Apenas 
0,5% respondeu que as plantas podem 
apresentar fecundação interna (Figura 6).
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Figura 3. Respostas (%) dos alunos do 5o ano (4a série) antes e depois da aula sobre reprodu-
ção das plantas à questão “Como as plantas se reproduzem?” (SANTOS et al, 2005). 

 

 
Figura 4. Respostas (%) dos alunos do 7º ano à questão “Como as plantas se reproduzem?”. 
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Figura 5. Respostas (%) dos alunos do 5º ano antes e depois da aula sobre reprodução das 
plantas à questão “Explique a diferença entre a reprodução das plantas e dos animais” 
(SANTOS et al, 2005). 
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Figura 6. Respostas (%) dos alunos do 7º ano à questão “Explique a diferença entre a 
reprodução das plantas e dos animais”. 
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Entre o 5o e 7o anos ocorreram mudan-
ças significativas na percepção dos alunos 
acerca da nutrição vegetal (Figuras 7 e 8). 
Enquanto que na 4ª série (5o ano) mesmo 
após as informações da aula sobre este 
assunto, 41,7% dos alunos consideravam 
que a planta obtinha seu alimento pela raiz. 
Estudos vêm demonstrando que, de um 
modo geral, os conceitos sobre nutrição 
vegetal são entendidos de forma confusa e 
fragmentada (SENICIATO & CAVASSAN, 
2004).  Neste aspecto, a produção de ali-
mentos pelo vegetal a partir de compostos 
inorgânicos apareceu em quase a metade 
das respostas (47,4%) no 7o ano, através 
da identificação de fenômenos como a ab-
sorção de alimento subterrâneo, pela terra, 
pelo adubo, água ou chuva e pela raiz onde 
ocorreu associação à nutrição vegetal a 
processos biológicos incompletos ou tendo 
a intervenção humana para permitir a so-
brevivência da planta. Neste contexto, al-
gumas respostas citadas foram: “Pela fo-
lha”, “A planta obtém seu alimento pelo 
solo”, “Pela sua rais” (sic) e “Pelo ar e pela 
água”. O uso de conceitos cientificamente 
corretos muitas vezes é substituído por 
concepções espontâneas formuladas pelos 
alunos (SENICIATO & CAVASSAN, 2004), 
conforme verificado em 47% das respostas 
dadas. Este percentual, conforme verificado 
anteriormente, não foi muito diferente da-
quele obtido pelos alunos na 4ª série (Figu-
ra 7). 

Mais da metade (52,6%) dos alunos do 
7o ano em 2007 identificaram o fenômeno 
de fotossíntese como sendo primordial para 
a planta sobreviver no ambiente, ou seja, 
como ela deveria obter seu alimento (Figura 
8). Alguns exemplos de respostas neste ano 

foram: “Pela fotossíntese”, “Através da fo-
tossíntese”, “Por meio da fotos-síntese” ou 
simplesmente “fotossíntese”. Neste caso 
nenhum outro processo ou fenômeno bioló-
gico foi associado na resposta. Houve um 
aumento significativo no percentual destas 
respostas em relação à 4ª série em 2005, 
onde apenas 8,3% (Figura 7) relacionaram 
a nutrição vegetal à fotossíntese. 

Entre as concepções alternativas foram 
dadas as seguintes respostas: “Pela raiz, a 
planta suga os nutrientes do solo”, “Pela raiz 
sugando a água e os minerais da terra”, 
“Através da raiz a planta absorve água e 
nutrientes para sua alimentação”, “Pela raiz 
que pega os nutrientes do solo”, “Pela ab-
sorção de alimentos subterrâneos”, “Pelo o 
(sic) caule e a raiz. A água da chuva se infli-
ta (sic) na terra se juntando com os nutrien-
tes, depois a água junta com os nutrientes e 
alimentos pelo caule”. No 7º ano ainda em 
44,4% das citações os alunos fazem men-
ção a uma nutrição pelas raízes ou relacio-
nada ao solo (raiz/ terra/ adubo/  água/ 
chuva). 

É importante assinalar que este percen-
tual é inferior ao observado na 4ª série e 
que o percentual de citações da fotossíntese 
como a fonte de nutrientes é de mais de 
50% no 7º ano. As atividades desenvolvidas 
no 6º ano parecem ter contribuído para os 
alunos abandonarem a ideia de que o solo e 
substâncias inorgânicas nutrem as plantas. 
Tal concepção é desenvolvida muitas vezes 
de forma equivocada pela maneira impró-
pria de nomear água e sais como nutrientes 
necessários à planta. Estas substâncias são 
de fato necessárias, porém não deveriam 
ser denominadas nutrientes para a planta. 

 



 
 

 

O PROJETO HERBÁRIO DIDÁTICO DO CAP-UERJ: SONDAGEM DAS CONCEPÇÕES DOS ALUNOS SOBRE 
REPRODUÇÃO E NUTRIÇÃO VEGETAL 

103 

 

Por onde a planta obtém seu alimento? 5o ano
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Figura 7. Respostas (%) dos alunos do 5º ano antes e depois da aula sobre reprodução 
das plantas à questão “Por onde a planta obtém seu alimento?” (SANTOS et al, 2005). 

 

 
Figura 8. Respostas (%) dos alunos do 7º ano à questão “Por onde a planta obtém seu a-
limento?” 
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Kawasaki e Bizzo (2000) também obser-
varam que os alunos apresentavam concep-
ções errôneas sobre nutrição vegetal e fo-
tossíntese.  Podem neste caso refletir ideias 
a respeito de “nutrição”, “alimento”, “energi-
a” e “respiração” que o aluno traz para den-
tro da escola, conforme sua experiência an-
terior. As concepções dos alunos, de que os 
alimentos das plantas são obtidos pelas inte-
rações entre solo e planta, refletem o mode-
lo terra-raiz proposto por Aristóteles, e esta 
tendência é bem documentada na literatura 
especializada (KAWASAKI & BIZZO, 1999). 

A flor foi citada como uma estrutura re-
produtiva em 23,6% das respostas dos alu-
nos do 7o ano e cerca de 20% no 5o ano 
(Figuras 9 e 10). Entretanto, 54,5% das res-
postas no 7o ano associaram esta estrutura 
com alguma atividade humana: plantas or-

namentais (enfeite) em 19,8%, perfume 
com 19,4% e comida com 15,3% (Figura 
10). Apesar de haver respostas sobre a ação 
de polinizadores ou ajudantes na reprodução 
de vegetais, nenhum dos grupos citou a cor 
e/ou o cheiro da flor como fatores de atra-
ção para os animais polinizadores (Figura 
10). 

Nas citações livres dos alunos da 4ª sé-
rie (5o ano) há nítida visão antropocêntrica 
da função da flor. Eles mencionam mais as 
atribuições da flor na vida do homem. Já nas 
citações livres dos alunos do 7º ano, apare-
ceram respostas relacionadas às funções das 
plantas em geral e não especificamente das 
flores: sete citaram a fotossíntese e dois a 
produção de oxigênio e manutenção de ou-
tros seres vivos como função das flores. 

 

 

Uma flor serve para: 5o ano 
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Figura 9. Respostas (%) dos alunos do 5º ano (4a série) antes e depois da aula sobre 
reprodução das plantas à questão “Uma flor serve para...” (SANTOS et al, 2005). 
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Figura 10. Respostas (%) dos alunos do 7º ano à questão “Uma flor serve para...”. 

 

 
Os alunos pensam nas plantas como se-

res mais simples que os animais e associam 
as plantas às atividades humanas, como por 
exemplo, a função da flor na ornamentação 
de ambientes. Estes dois exemplos parecem 
demonstrar um outro modo de compreender 
os vegetais por estes alunos. Concepções 
prévias de estudantes em relação à comple-
xidade dos seres vivos e de certas ativida-
des humanas como a agricultura e cultivo 
de plantas ornamentais podem contribuir 
para a dificuldade na compreensão dos con-
ceitos científicos. 

A ciência apresenta de modo geral a re-
alidade do mundo natural de forma fragmen-
tada, o que resulta em uma apresentação de 
conceitos científicos muitas vezes de modo 

abstrato, confuso e sem sentido para o pú-
blico em geral e para os discentes em parti-
cular. Assim as experiências cotidianas dos 
alunos são expressas sem base científica, o 
que pode levá-los a não questionar o mundo 
ao seu redor, acarretando em uma pré-
formulação de conceitos tidos como unica-
mente corretos (ALMEIDA, 2005; MORIN, 
2000). 

Várias estratégias podem auxiliar o es-
tudante na correlação de fenômenos bioló-
gicos no seu dia-a-dia. Entre elas podemos 
citar o ambiente da aula sendo ministrada 
em locais como jardins botânicos 
(SENICIATO & CAVASSAN, 2004) ou no uso 
de materiais didáticos alternativos (SANTOS 
et al, 2006). Esta última estratégia vem 
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sendo executada em turmas do segundo 
segmento do ensino fundamental do CAp-
UERJ. 

 

CONCLUSÕES 

Os materiais produzidos pelo Projeto 
Herbário Didático podem ser usados como 
recursos alternativos nas aulas de Ciências e 
Biologia de forma a contribuir para a com-
preensão dos fenômenos biológicos de mo-
do mais integrado, estimulando nos alunos a 
observação da natureza e das relações entre 
os seres vivos. 

O nosso estudo analisou e comparou as 
concepções sobre a reprodução e nutrição 
dos vegetais dos alunos do ensino funda-
mental do CAp-UERJ em dois momentos de 
suas vidas na escola: no 5o ano do primeiro 
segmento e no 7o ano do segundo segmen-
to. Algumas concepções em 2007 aproxima-
vam-se mais dos conceitos científicos e ou-
tras não mudaram significativamente nestes 
dois anos. Estes resultados são importantes 
para a compreensão das principais dificul-
dades dos alunos no processo de ensino-
aprendizagem em ciências. 
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